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Rodrigues Ferreira, professor
de Biologia aposentado, psicólogo,
intelectual espírita, organizador de
cursos doutrinários, autor do livro
ESPIRITISMO E AS DISTOR-
SÕES DO SER HUMANO, elabo-
rou muito bem pensada matéria ,
que tem  título que encabeça o pre-
sente artigo e da qual vamos nos
servir para algumas análises.

Escreve ele: “...observando a
nossa vida, no decorrer dos dias, so-
mos compelidos a indagar sobre a
finalidade de viver. Cada pessoa nas-
ce, sofre, estuda, trabalha,  casa-se,
manifesta-se de algum modo, perse-
gue ideais, algumas atingem, outras
não, cria uma família, convive, abri-
ga-se, sofre reclama, esquece, sobre-
vive, entra na velhice, perambula, e
depois morre. Isso tudo para quê?”

Muitos fazem essas inquirições
e não encontrando respostas

satisfatórias quedam-se e continu-
am a viver sem objetivos racionais
para a vida. Outros não ficam ape-
nas nas inquirições e vão além. Re-
fletem: Se a vida é uma só de que
valeria viver carregando esperanças
e, quase sempre, colhendo tantas
decepções?  Que qualidade de vida
miserável que quase toda gente tem!
Será que o criador não teve condi-
ções de fazer uma coisa melhor para
os homens? E se teve, porque não
o fez? Sem resposta de ninguém
com autoridade para ser aceita, fi-
cam com algumas conclusões de-
sagradáveis: Deus, podendo criar o
homem melhor, criou este que aí
está, perverso, agressivo, ignoran-
te, infeliz. Sem criar um objetivo
melhor, mata o homem após uma
desagradável existência na Terra.

Continua Rodrigues: “pensan-
do assim, ficamos com raiva de
Deus ou descremos, até, de sua
existência. Quando a Doutrina Es-
pírita ensina e divulga o seu con-
ceito de reencarnação, está escla-

recendo, de uma só vez, todos os
aspectos. Restabelecendo a idéia
que podemos ter de Justiça Divi-
na, tranqüiliza o coração humano
quanto ao futuro e dá-lhe uma for-
te motivação para se esforçar no
crescimento próprio, no bem, no
amor e nas aquisições espirituais.”

Com os ensinamentos trazidos
pelo Espiritismo, o Consolador Pro-
metido por Jesus, entendemos porque
nascemos. Foi para buscar qualida-
des espirituais permanentes. O pro-
cesso de viver e sofrer é o mecanis-
mo e o caminho das conquistas im-
perecíveis. Vivemos para aprender e
crescer.Sofremos apenas enquanto
somos pequenos mas, com o tempo,
com o aprendizado, vamos descobrin-
do novos modos de proceder a cami-
nho da felicidade, cada vez maior.
Essa é a pedagogia divina, no dizer
de Emmanuel o amigo espiritual do
nosso estimado Chico Xavier, para
nos ensinar a viver fazendo o  bem.

Assim podemos afirmar, sem
medo de errar: possuímos três re-

cursos para essa subida: o estudo
esforçado, o trabalho constante na
prática do bem e a dor que ajuda a
correção dos nossos erros. Mas as
pessoas somente descobrem isso
através de experiência própria,
com tentativas de erros e acertos.
De tanto sofrer, o homem acaba
aprendendo o jeito que não pode
ser feito. Descobre a grande regra
da solidariedade, que ninguém
pode ser feliz sem ajudar os outros.

Segundo o ensinamento Espí-
rita ficamos sabendo qual é a  for-
ma racional e lógica porque nas-
cemos. Sendo a vida um processo
de busca da evolução espiritual, daí
vem os motivos que dá ao homem
a vontade de viver, pois agora está
consciente de  que Deus é justo e

Porque nasci
ÉDO MARIANI

edo@edomariani.com.br
De Matão, SP

bom e criou a todos para serem
vitoriosos e,  de vitória em vitória
alcançaremos os objetivos da vida
que é o de buscarmos a definitiva
felicidade preconizada pelo poder
divino para todos os seus filhos.

E essa conquista só é alcançada
pelos de boa vontade, como nos
ensinaram os mensageiros  celes-
tes ao recepcionarem Jesus na noite
maravilhosa do seu natalício, quan-
do ensinaram: Glória a Deus nas
alturas e paz na Terra aos homens
de boa vontade. (Grifamos.)

Emmanuel, o amigo espiritual
do abençoado Chico Xavier, assim
ensina no livro CAMINHOS:  “Au-
xiliando aos outros para que possa-
mos viver com alegria, descobrire-
mos para nós a alegria de viver”.

Estudando as obras
de André Luiz

Interessante reflexão vamos
encontrar no livro “Obreiros da
Vida Eterna”, no capítulo IV, “A
Casa Transitória”.

A Instituição de socorro, cria-
da anos atrás por Fabiano de Cris-
to, e que presta auxílio em regiões
espirituais inferiores, é móvel,
podendo, conforme sua programa-
ção, mudar para outros lugares a
serem atendidos.

O assunto que vamos tratar
neste mês diz respeito ao ato de
orar.

Em determinado momento, al-
guém penetra a sala onde se en-
contra a orientadora do estabele-
cimento e, agitadamente, diz que
entidades cruéis estão se aproxi-
mando.

Luciana, jovem espírito visi-
tante do lugar, deixa-se envolver
pelo medo e diz à dirigente da
Casa:

- Irmã, não será conveniente
endereçarmos fervorosa rogativa
a Deus? Conheço os monstros.
Tentaram, muitas vezes, arrebatar
meu pai do sítio a que se acolhe-
ra!...

Zenóbia sorriu com benevo-
lência e respondeu:

- Já fiz meus atos devocionais
de hoje, preparando-me para as
ações eventuais do trabalho no
decurso do dia. Aliás, minha ami-
ga, nossa ansiosa expectativa, em

si mesma, vale por súplica arden-
te. Decidamos, pois, qualquer pro-
blema a sobrevir, com resolução e
confiança em Nosso Pai e em nós
próprios.

Teria sido essa uma atitude de
arrogância de Zenóbia, ou de ex-
cesso de confiança?...

De forma alguma, o que nós
estamos vendo é uma trabalhado-
ra em serviço constante, que de
forma abnegada dedica todas as
horas, do dia e da noite, ao servi-
ço pelo próximo.

Dessa maneira, quando ela
afirma ter orado pela manhã, isto
é, confiado o trabalho de todo o
dia aos planos superiores, sabia, a
experiente serva do Cristo que, por
ora, era mais Jesus quem dela algo
esperava,  para defender tão subli-
me Instituição.

É evidente que isso é bem di-
ferente de nós, em nosso cotidia-
no. Afinal, quanto tempo de nosso
dia dedicamos ao nosso próximo
e quanto a nós mesmos?

Por isso, se formos surpreen-
didos, em nossa rotina, por situa-
ções delicadas, é evidente que de-
vemos orar, afim de nos sintoni-
zarmos com os planos superiores,
para que possamos dar os passos
corretos em direção à solução do
problema.

Zenóbia, estava em plena tare-
fa desde o início do dia, por conse-
guinte,  em plena sintonia com os
dirigentes do mais alto, não haven-
do necessidade, naquele momento,
de novamente suplicar ajuda.

– Dentre os aspectos da
Doutrina Espírita, qual lhe cha-
ma mais a atenção? Por quê?

Dentro do possível, procuro
estudar a Doutrina Espírita sob to-
dos os aspectos. Entretanto, o as-
pecto filosófico é o que mais tem
merecido minha atenção, talvez
por causa da minha formação
humanista.

– Em suas palestras, qual o
tema mais solicitado?

Sem a menor sombra de dú-
vida, o tema “Deus” é o mais so-
licitado, já tendo, inclusive,
retornado mais de uma vez à mes-
ma cidade, para nova abordagem,
quase sempre para fins de grava-
ção. Mais recentemente, com o
avanço dos recursos audiovisuais,
tenho sido convidado para semi-
nários sobre as obras básicas, so-
bretudo O Livro dos Espíritos, O
Céu e o Inferno e A Gênese, cuja

“É urgente a atualização
da casa espírita”

(Conclusão da entrevista publicada na pág. 16)
publicação da primeira edição
completou 140 anos no início de
2008. Não por acaso, a polêmica
está acirrada entre as teorias do
criacionismo e do evolucionismo,
de forma que achei interessante
estudar um pouco mais a fundo
essa obra da codificação espírita.
Quanto ao movimento espírita e
respectivas instituições, creio que
a maioria está seguindo a orienta-
ção de Kardec: acompanhar o pro-
gresso científico, procurar o auto-
conhecimento, buscar a transfor-
mação moral para melhor e com-
bater as más inclinações.

– Há uma receita para incen-
tivar de maneira eficiente o es-
tudo do Espiritismo?

Há várias. Uma delas, por
exemplo, é a urgente atualização da
casa espírita, tanto no que se refere
ao método de abordagem dos te-
mas, quanto ao emprego da tecno-
logia. De fato, é inadmissível que o
espírita da atualidade, acostumado
com informática de ponta no seu
trabalho, na escola e mesmo em

casa, chegue ao Centro Espírita e
seja obrigado a ouvir sermões
dinossáuricos! Por causa disso, te-
nho notado que o freqüentador da
casa espírita está envelhecendo,
com 50 anos ou mais, porque os
jovens foram se afastando dali,
atraídos pelos apelos consumistas.

 
– Suas palavras finais.
Estou honrado e grato pelo

ensejo de expressar a minha opi-
nião sobre as questões aqui apre-
sentadas, por sinal muito bem ela-
boradas. Espero que os espíritas
brasileiros não deixem de estudar,
em primeiro lugar e acima de
tudo, as obras básicas da codifi-
cação espírita, relegando para
mais tarde os romances e
os livros de auto-ajuda. Além dis-
so, é preciso resgatar a bandeira
espírita de que fora da caridade
não há salvação, com a ressalva
de que caridade, segundo enten-
dia Jesus (LE, 886), é benevolên-
cia para com todos, indulgência
para as imperfeições alheias e
perdão das ofensas. 

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

ORSON PETER CARRARA
orsonpeter@yahoo.com.br

De Matão, SP
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Dulce – ave canora e terna
GERALDO P. LUNA

geraldoluna@gmail.com
De Londrina

Dulce de tantas prendas,
De tantas penas vividas,

Ave canora e terna
Que crianças desvalidas
Acolheu em fofo ninho

Com zelo, e afeição materna.
 

Em recompensa ao passado,
À infância triste e dorida
E aos inúmeros reveses
De sua humilde vida,

Ao conhecer Hugo amado
Desfrutou grande ventura
Do amor puro e sagrado.

 
Mãe, esposa e companheira

Plena de fé e bondade,
Generoso coração

A espalhar caridade
A quem lhe estendesse a mão!

 
Fez de seu lar santuário,
Sendo Cristo o guardião.

E a família conduzia
Na mais perfeita união.

 
Nesta data, antes festiva,

Em que da vida colhia
Uma nova primavera,
Quão alegre se sentia!

 
Aos amigos encantava

Pelo vigor da idade
E a grande felicidade

Que seu sorriso estampava.
 

No outono Deus a levou
Oh! ave canora e terna,

Pra cantar em outras plagas
Onde vige a vida eterna.

Espírito de luz que é,
De onde está nos ilumina
E qual mestra nos ensina
A seguirmos seu exemplo

De coragem e de fé,

De amor, fraternidade,
Ajudando os que enfrentam

A cruel adversidade.
 

Rogamos, irmã querida,
Que na mansão em que habita

Receba da mão bendita
De nosso Pai Criador,

Todo amparo e proteção
Pela imensa devoção

Com que repartiu o amor.
 

Esta homenagem singela,
Dona Dulce, é pra senhora,

Nossa amiga tão leal.
Sabemos que onde mora

- Em mansão celestial –
A vida é bem mais bela,

Com mais amor e carinho.
Que continua esperando

Nosso querido “Paizinho”,
Para nada lhe faltar.

E nós estamos orando
Para que isso aconteça,

Mas não esquente a cabeça
E aprenda a esperar,

Pois ele, por muito tempo,
Entre nós deve ficar.

 
(Versos dedicado a Dona Dul-

ce Gonçalves, que completaria 91
anos em 26 de junho de 2008.)

Eu sei de onde vim... mas para onde vou?

Pensei que já conhecia um
dos caminhos dessa estrada. 

Ilusão, ou a neblina que me
desviou? Não importa. Desviou.
É fato. E agora o retorno é difícil
e doloroso. 

Na teoria, estou acompanha-
da. Na prática, só. Sozinha eu te-
nho que encontrar o caminho...
de volta? Não, não existe volta,
mas há outra direção. Aliás, vá-
rias. Embora também existissem
várias antes de chegar até aqui.

E eu me perdi.
Na verdade, prefiro a hipótese

de que eu nem estava perdida,
mas precisava me encontrar de vez. 
E o que eu consegui encontrar de
mim foi apenas a consciência. Epi-
fania? Pode ser. Afinal, encontrei a
essência e ela alimenta o desejo de
encontrar o resto. Aparentemente,
ficou mais fácil. Mas as aparências
enganam. O que mais dói é sentir o
pesar da antiga escolha.

Errada? Prefiro pensar que sim,
pois o que é bom não nos faz ou, pelo
menos, não nos deveria fazer
sofrer. Mas eu nunca saberia se não
a tivesse experimentado. O proble-

ma é que nem tudo se pode expe-
rimentar, para depois ter certeza de
que aquilo não é realmente bom.
A decisão de correr risco também
exige bom senso. E se eu penso
que, na medida do possível, é fun-
damental arriscar... digo que
cometi o maior risco da minha vida
até agora. Inconsciente, mas foi.
E a dor de errar, por incrível que
pareça, é o que me torna cada vez
mais forte para suportar as conse-
qüências. E tudo mais que vier.

Nem posso dizer que chega-
rei ao final vitoriosa porque não
acredito no fim. Para os transtor-
nos, sim. Para a vida, não.

Ciência e Espiritismo

O Espiritismo é uma grande
doutrina de ensinamentos, respei-
tando e valorizando sempre todas
as religiões que não medem esfor-
ços para a prática do bem. Um dos
principais objetivos do Espiritismo
é o trabalho realizado em favor da
paz entre os povos, não havendo
distinções de cor, raça, classe soci-
al, nacionalidade e nível cultural.
Portanto “o verdadeiro homem de
bem é reconhecido quando é cum-
prida a lei da justiça, de caridade e
amor na sua mais nobre pureza”.

Na Terra, estamos passando
por uma época turbulenta em que
o tumulto está em várias pátrias, e
Deus continua proporcionando co-
nhecimento aos homens para que
possam ser desenvolvidas várias
habilidades nas mais diferentes
áreas. Analisando essas áreas de
desenvolvimento de uma socieda-
de, destacamos a científica, pois é
a Ciência que cada dia mais nos
proporciona medicamentos para o
nosso bem-estar, ou seja, cada vez

mais surgem novos elementos fun-
damentais para nossa melhor so-
brevivência no orbe terreno.

A Ciência e o Espiritismo não
possuem sentidos distintos, mas
sim uma mesma linha de raciocí-
nio, pois o Espiritismo é uma ci-
ência que estuda as relações dos
espíritos com o mundo corporal,
sempre com as idéias de saber a
origem e destino de cada um. De-
vemos sempre lembrar que todas
as oportunidades que foram e es-
tão sendo dadas não são por aca-
so, mas sim uma necessidade da
humanidade para que haja uma
evolução material e, mais impor-
tante que isso, a evolução espiri-
tual, que também é imprescindível
à reforma íntima de cada ser hu-
mano.

Os espíritos são criados simples
e ignorantes e no decorrer da sua
existência eles evoluem moralmen-
te e intelectualmente, mas nunca
regridem, até alcançarem a perfei-
ção plena. Quando o homem é pos-
to à prova, Deus lhe oferta o livre-
arbítrio para que possa escolher o
caminho a ser seguido, e somente
irá responder por seus atos.

Entrevista publicada no jornal O IMORTAL, edição de dezembro/1998, págs. 8 e 9.

Divaldo responde
– O desemprego tem sido o

tema do momento no mundo todo.
Que medidas você entende que
poderiam ser tomadas pelas Insti-
tuições espíritas no sentido de mi-
norar os efeitos desse problema?

Divaldo Franco: Confesso não
dispor de uma sugestão para atacar
tão grave problema que infelicita
milhões de lares neste momento no
mundo. Como contribuição, penso
que poderíamos trabalhar em nos-
sas Casas com a qualificação de
pessoas para as atividades compa-

tíveis com este momento de
tecnologias avançadas.

Criamos e mantemos várias Es-
colas profissionalizantes, como Grá-
fica, Panificação, Computação, Me-
cânica de automóveis, Corte e cos-
tura, Marcenaria, Artes plásticas,
Auxiliar de enfermagem, Sapataria,
além das Escolas convencionais (te-
mos três de Primeiro Grau), para jo-
vens, de forma que os equipamos
para os dias atuais e os futuros. Aos
adultos desempregados, que nos pro-
curam, tentamos auxiliá-los momen-
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taneamente, estimulando-os ao tra-
balho informal, e não apenas à con-
quista dos empregos escassos.

O problema é muito grave, por-
que tem as suas raízes no cerne da
criatura humana. E como vivemos
em uma sociedade egoísta e injus-
ta, aqueles que administram o pa-
trimônio público, com as exceções
que nobilitam, olvidam-se dos seus
eleitores após o sufrágio que os le-
varam à vitória, e se tornam respon-
sáveis pelos disparates que assaltam
a humanidade em todo lugar.

Recanto D. Dulce
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Passando uns dias no Bra-
sil, na convivência com os seis
netos amados e os filhos
Daniel, Janine e Giovana, além
de amigos queridos, não deixa-
mos de atender aos compromis-
sos com a divulgação da Dou-
trina Espírita, nem tampouco de
atendermos à internet. São e-
mails que vêm e vão, e alguns
se destacam pela importância
do momento.

Nós, esperantistas espíritas,
que fazemos um pequeno esfor-
ço na divulgação da língua in-
ternacional da paz no nosso
meio, recebemos esta semana,
com muita alegria, uma notícia
vindo da Esperanto Asocio de
Britio. Trata-se do uso do Es-
peranto pela empresa britânica
de confecção e venda de moda
para vestuário – a Littlewoods.
Destacamos algumas frases do
Diretor da Empresa na BBC
News Magazine on-line (http:/

/news.bbc.co.uk/1/hi/magazi-
ne/7505820.stm ) do dia 17 de
julho de 2008, em que ele cla-
ramente diz: “Nós acreditamos
que a língua não tem somente
um som maravilhoso, mas exis-
te para criar harmonia no mun-
do, fazendo deste um momen-
to perfeito”.

É uma matéria muito boa,
enorme, destacando a impor-
tância do Esperanto. Penso que
a Espiritualidade está atuando
na divulgação do Esperanto uti-
lizando-se de veículos de
abrangência mundial, como a
internet, e ainda por meio de um
órgão de divulgação de muita
credibilidade como é a BBC de
Londres.

Quem tiver a possibilidade
de ler em inglês, vale a pena
passear no site acima citado e
ler os comentários favoráveis
ao Esperanto, como os feitos
pelo esperantista David Kelso.

Criado em 1887 pelo Dr.
Ludovico Lázaro Zamenhof
para ser uma segunda língua e
também uma língua internaci-

onal ligando os povos, sofreu
em 1920 a perseguição nazista,
por entenderem os nazistas que
o Esperanto era uma língua sus-
peita. Lentamente o Esperanto
tenta recobrar seu posto no Rei-
no Unido, onde quatro escolas
primárias ensinam o Esperan-
to, a título de teste piloto, um
projeto chamado Springboard,
organizado pela Esperanto
Asocio de Britio (Associação
Esperantista Britânica), da qual
fazemos parte como membro.

Nosso pequenino grupo de
estudo do Esperanto pela
BUSS-UK (União das Socieda-
des Espíritas Britânicas), que é
a federativa espírita no Reino
Unido, conta com apenas três
estudantes, mas já é alguma
cosia, pois precisamos de mais
esperantistas espíritas na Euro-
pa para podermos trabalhar
com os irmãos espíritas espe-
rantistas que residem na
Hungria, na Estônia, na Polônia
e em outros países. Sentimos
essa necessidade, mormente
quando das reuniões do Conse-

Crônicas de Além-Mar

Surpresa! O Esperanto divulgando moda no Reino Unido
ELSA ROSSI, escritora e

palestrante espírita brasileira
radicada em Londres, é 2ª Se-
cretária do Conselho Espírita
Internacional, diretora do De-
partamento de Unificação para
os Países da Europa, organis-
mo do Conselho Espírita Inter-
nacional e secretária da British
Union of Spiritist Societies
(BUSS).

Tem dó de nós,
meu Senhor

Quantos dormem nas calçadas
Enfrentando as madrugadas

Tão frias, sem agasalho,
Em um país cujo nome

É Brasil, mas em que a fome
Ainda é um espantalho!

Enquanto a moral padece
Corrupção avança e cresce
E poucos são os punidos...
Doentes há sem remédio
E o cidadão sofre assédio
Dos marginais conhecidos

Que a sociedade cria
Com a sua hipocrisia,

Os transformando em milhões.
E os bandidos disfarçados
De terno e engravatados
Vão vencer as eleições?!

E deixam que apadrinhados
Mandem dólares roubados

Pra conta no exterior!...
Ó meu Deus, é doloroso
Ver um povo desditoso...

– Tem dó de nós, meu Senhor!

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

lho Espírita Internacional.
Seja abençoado cada vez

mais nosso querido Dr. Zame-
nhof. Nossos corações estão
felizes, como deve estar o seu
e o coração de outros Espíri-
tos luminares, empreendedo-
res, que acreditam na impor-
tância da disseminação da lín-
gua da paz no mundo em que
vivemos.

Fundada em 18/4/2007, a
revista eletrônica O Conso-
lador apresenta todos os do-
mingos na rede mundial de
computadores uma nova
edição contendo artigos, no-
tícias, entrevistas e reporta-
gens sobre os principais
eventos ocorridos no Brasil
e no exterior.

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com
Por meio da revista é pos-

sível ler, também, na internet
as edições integrais do jornal
O Imortal desde o número
de janeiro de 2006, sem cus-
to algum, sem necessidade de
inscrição nem de senha.

O Consolador
www.oconsolador.com

Acessando o site www.
oconsolador.com  você, além
de ler a edição da semana e to-
das as edições anteriores da re-
vista, tem acesso a biografias
de vultos espíritas, a uma bi-
blioteca virtual, a mensagens
de voz, a música e a um ex-
tenso material que facilita o
estudo da Doutrina Espírita.
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“... o Senhor pôs o seu selo em to-
dos os que crêem nele. Cristo vos dis-
se que a fé transporta montanhas. Eu
vos digo que aquele que sofre e que ti-
ver a fé como apoio será colocado sob
a sua proteção e não sofrerá mais...

Felizes os que sofrem e choram!
Que suas almas se alegrem, porque se-
rão atendidas por Deus.” (“O mal e o
remédio”, Santo Agostinho, O Evan-
gelho segundo o Espiritismo.)

Quando adquirimos uma compreen-
são da dor através da razão e das leis de
Causa e Efeito, realmente a vemos não
como um mal, mas como um remédio
eficaz para o aprimoramento do espíri-
to que o recebe com resignação, galgan-
do degraus de luz com a maturidade es-
piritual que adquire, maturidade do sen-
so moral, que acompanhará esse espíri-
to em suas vidas sucessivas, indepen-
dente da idade corporal. Um dia, talvez
não tão distante, a humanidade há de
compreender que o espírito que anima
um corpo jovem não é uma criancinha
pequenina, mas tem uma bagagem
milenar que se revela desde o berço. Um
dia se compreenderá que não é a idade
do corpo físico que faz um entendimen-
to, mas sim a maturidade do espírito. Há
jovenzinhos que parecem mais velhos
que os pais ou os avós, nesse sentido,
por isso tantos se surpreendem hoje com

a infância, que parece ensinar a muitos.
A vida é uma oportunidade de luz e

as provações são necessárias para o es-
pírito ascender na sabedoria, mas jamais
uma dor será maior que o amor. Convém
lembrar que o amor cobre uma multidão
de pecados, como disse o apóstolo Pedro,
e sempre o amor estará à frente, pronto a
diminuir os sofrimentos, quando as pro-
vações chegarem no seu limite e pude-
rem ser minimizadas ou até retiradas.

Dentro disso que tratamos, temos
uma história assim, de amor, provação,
fé e amadurecimento.

Uma senhora ainda jovem levou-
nos dois meninos para atender, quase da
mesma idade, muito amigos. Um, filho
dela, de cerca de 8 anos, a quem pode-
ríamos chamar de Jonathan, e outro, fi-
lho do atual marido dela, de 8 anos tam-
bém, que chamaríamos de Mateus.

Jonathan estava com uma intoxica-
ção alimentar – comeu algo que não lhe
fez bem, estava com vômito, diarréia,
mas quadro passageiro. Uma criança
feliz que sempre teve o amor dessa mãe.

O outro, Mateus, parecia um adul-
to, uma linguagem racional e uma ma-
turidade incomuns. Estava com lesões
na cabeça, uma micose, “tinea capitis”.

Conversando, a madrasta foi contan-
do a história e o menino confirmando e
dando os seus apontamentos. Quem co-
nhece os mecanismos das leis de Causa
e Efeito, do amor de Deus socorrendo
sempre, entenderia bem esse momento.

Disse-nos ela que o marido e a mãe

do Mateus há cerca de 4 anos tinham
se separado e a ex-esposa desapareceu
com as crianças, mudando para outro
estado e não dando o endereço a ele.
Eles tinham 3 filhos – uma menina que
hoje tem 10 anos, o Mateus, e um mais
novo, hoje com 5 anos.

Esse pai ficou desesperado procu-
rando esses filhos, até que se resignou,
confiando em Deus e em que um dia
ele encontraria os meninos de novo.

Há cerca de uns dois meses, um
amigo dele, viajando a trabalho, reco-
nheceu o Mateus, depois de quatro anos,
numa cidade do interior de São Paulo, e
o avisou. Poucos dias após, o “ex-cu-
nhado” dele telefonou-lhe dizendo-lhe
que fizesse de tudo para buscar os fi-
lhos, porque estavam abandonados pe-
las ruas da cidade, completamente des-
cuidados pela mãe, sofrendo, e que ele,
o “ex-cunhado”, lhe daria todo o apoio
que precisasse para reaver as crianças.

A madrasta, contando, era de emo-
cionar. Ela e o marido foram imediata-
mente e os filhos, quando o viram che-
gando, correram para abraçá-lo de tal
modo que ele parecia-lhes a última tá-
bua de salvação, o último recurso.

Ele conseguiu trazer os dois mais
velhos, convenceu a “ex-esposa” a deixá-
los ficar pelo menos um tempo, na espe-
rança de que ficassem em definitivo.

O Mateus, nesse momento, interferiu
e disse que não volta mais para a casa da
mãe, de jeito nenhum. Agora ele é cuida-
do com amor e carinho pela madrasta, fez

amizade com o Jonathan, toma banho to-
dos os dias, tem comida todos os dias,
dorme numa cama limpinha e não sofre
agressões. Relatou-nos ele que o padras-
to bebe e batia todos os dias nele e na irmã.

A madrasta disse que a irmã dele
não se afasta dela, tal o amor por se
sentir bem tratada.

A preocupação do Mateus agora é
com o irmãozinho de 5 anos que ficou
lá com a mãe: saudades do irmão e pre-
ocupação, pois acha que ele deve estar
apanhando do padrasto e sofrendo.

Não volta mais, disse ele, e o pai e
a madrasta vão tentar tudo para que
amigavelmente a mãe se convença a
deixá-los em definitivo aqui e que per-
mita que o mais novo também venha.

Víamos o Mateus assim, relatando os
fatos com desassombro e sem revolta, um
menino bom, a despeito dos sofrimentos
passados, muito amadurecido, bem mais
que o Jonathan, da mesma idade.

Parece coisa de novela, mas é do dia-
a-dia de milhões de pessoas por aí afora.

Nesse caso, parece que chegou o

Jamais abandonados
JANE MARTINS VILELA

limb@sercomtel.com.br
De Cambé

Histórias que nos ensinam

Há alguns anos, chegou-nos às
mãos um periódico da Igreja Anglica-
na que narrava interessante história real.

Estava havendo um importante
encontro de Bispos daquela Institui-
ção, em um lugar público, na Europa,
como um Ginásio de Esportes.

Em determinado momento, adentra

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

fim do sofrimento. O amor divino in-
terveio para que aqueles que não ne-
cessitassem de tamanha provação pu-
dessem ser socorridos. Merecimento
deles e do pai que deve ter sofrido de-
mais nesses quatro anos de buscas.

Era hora de parar de sofrer. Assim é
a vida. Há momentos de sofrer, de cres-
cer, de parar de sofrer, de ser feliz. A cada
um segundo as suas obras. Jamais de-
samparados pelo amor, jamais abando-
nados. Em nenhuma circunstância deve
um espírito imaginar-se abandonado,
sem esperanças. O amor sempre socorre
e ampara, senão diretamente aqui na Ter-
ra, nas ações humanas, indiretamente na
ação da espiritualidade, socorrendo nas
horas dolorosas do caminho.

Como diz o espírito Emmanuel, no
livro Justiça Divina, “... Por amor, os
bem-aventurados, que já conquistaram a
Luz Divina, descerão até nós, quais
flamas solares que não apenas se retra-
tam nos minaretes da terra, mas pene-
tram igualmente nas reentrâncias do abis-
mo, aquecendo os vermes anônimos...”

aquele recinto uma mulher visivelmente
transtornada que, diante do primeiro sa-
cerdote, se atira ao chão, de joelhos, e pede
com urgência que ele a confesse.

O religioso, pacientemente, a ouve e
então, para sua tristeza, lhe responde:

- Minha irmã, na nossa Igreja nós
não adotamos o hábito de ouvir confis-
sões...

Nesse momento, aquela senhora,
mais angustiada ainda, retorquiu:

- Pois eu posso lhe afirmar, padre,

Espiritismo e política

Quando me perguntam como fica-
mos os espíritas na hora das eleições,
respondo o que qualquer espírita res-
ponderia: o espírita continua procuran-
do seguir os ensinos e os exemplos de
Jesus quando declarou o famoso texto,
lá em O Novo Testamento: Dai a César
o que é de César e a Deus o que é de
Deus; isto porque alguns fariseus o tes-
tavam na questão dos impostos que o
povo deveria pagar a Roma e mesmo
ao reizinho Herodes. E na hora de pa-
gar impostos, ninguém deve ficar con-
tente em tirar do bolso dinheiro que
nem sempre será revertido para o bem-
estar do povo em geral.

Antes de ser espírita, sou um ci-
dadão e, como cidadão, voto neste ou
naquele candidato que, a meu ver, não
me trairá nem trairá quem mais lhe
tenha dado o voto. Caso eu mesmo
tivesse tendência para exercer cargos
eletivos, como cidadão poderia fazê-
lo tornando-me candidato por um par-
tido que mais se afinasse com as mi-
nhas opiniões de espírita.

Assim procedendo, estaria dan-
do (como de fato tenho dado) o que é
de César, o que é do mundo em que
estou de passagem num corpo de mais
ossos do que carne (45kg para 1,65m
de altura).

Relativamente à parte de Deus, pen-
so que assim eu a ela atendo na medida
em que procuro viver, como posso, ou-
tro ensino de Jesus quando declarou a
síntese do amar a Deus sobre todas as
coisas e ao meu semelhante, aos meu
próximo, inclusive dentro do meu lar e

CELSO MARTINS
limb@sercomtel.com.br

Do Rio de Janeiro

mesmo em relação aos que se dizem
meus possíveis inimigos, como acho que
a mim mesmo eu me amo.

É possível que esteja agindo er-
rado, mas é assim que tenho buscado
viver e me retificaria se agora, já, al-
guém mais experiente e de boa von-
tade me esclarecesse o assunto. Des-
de já agradeço de coração pois quero
errar menos...

Agora um ponto é pacífico entre
nós, os espíritas: o espírita vota e pode
ser votado, se for o caso de ele postu-
lar um cargo eletivo, como a Lei per-
mite. O espírita tem o seu livre-arbí-
trio para votar em quem quiser. O Cen-
tro Espírita não indica este ou aquele
candidato, este ou aquele partido. Isto
fica por conta do cidadão espírita. Da
mesma forma, a tribuna espírita jamais
será usada para propaganda política.
Não é da mesa de uma palestra que al-
guém irá proferir um discurso em fa-
vor ou contrário a A, a B ou a C. Não é
a tribuna espírita um palanque eleito-
ral. Isso se chama política-partidária,
o que não há no meio espírita... Pode-
mos até na vivência espírita discutirmos
a política como discutimos a reencar-
nação, a mediunidade, o abortamento
criminoso, os transgênicos, a situação
dos sem-terra, a estupidez da guerra.
Sim, podemos e devemos discutir estes
temas, claro que em alto nível, quer di-
zer, com educação e fraternidade. Mas
a isto o nome certo é política como
aquela arte, aquela ciência de adminis-
trar. Não discutimos política-partidária.
Isto foge do âmbito do meio espírita.
Por isso mesmo nenhum candidato po-
derá dizer-se indicado pelos espíritas
porque esta indicação jamais partirá de
um Centro ou do meio espírita.

se o senhor não ouvir minha confis-
são, eu vou me matar...

Sensibilizado, o representante do
Cristo, naquela orientação religiosa,
com muita compaixão, deixa seus
dogmas de lado e diz para a mulher:

- Minha irmã, pode falar, eu vou
ouvir sua confissão!...

Não preciso dizer que esta história
cabe muito bem neste jornal espírita,
porque apresenta um exemplo de Cari-
dade na sua mais legítima expressão.

Fundada em 18/4/2007, a re-
vista eletrônica O Consolador
apresenta todos os domingos na
rede mundial de computadores
uma nova edição contendo artigos,
notícias, entrevistas e reportagens
sobre os principais eventos ocor-
ridos no Brasil e no exterior.

Acessando o site

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com
ler, também, na internet as edi-
ções integrais do jornal O Imor-
tal desde o número de janeiro de
2006, sem custo algum, sem ne-
cessidade de inscrição nem de
senha.

O Consolador
www.oconsolador.com

www.oconsolador.com  você, além
de ler a edição da semana e todas
as edições anteriores da revista,
tem acesso a biografias de vultos
espíritas, a uma biblioteca virtual,
a mensagens de voz, a música e a
um extenso material que facilita o
estudo da Doutrina Espírita.

Por meio da revista é possível
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Resposta de Deus
Jandira, uma menina de oito

anos de idade, desde muito peque-
na se acostumara a passar por toda
sorte de privações.

Não conhecera o pai, e a mãe a
abandonara quando tinha pouco
mais de quatro anos. Uma vizinha,
apiedando-se dela, levou-a para
casa.

Mas a vizinha tinha muitos fi-
lhos e logo Jandira percebeu que
não poderia morar ali, que não era
bem-vinda.

Com cinco anos saiu da casa
que a acolhera, cansada de apanhar,
e foi para a rua, acompanhando
umas crianças que conheceu e que
também não tinham família. Assim,
Jandira foi morar com os novos
amigos num casebre abandonado.

Aprendeu a pedir esmolas para
poder sobreviver. Comia do que lhe
davam. Apesar de todas as dificul-
dades da sua curta vida, Jandira ja-
mais foi uma criança revoltada. Ti-
nha o coração amoroso e bom, e to-
dos a estimavam. Acreditava em
Deus e tinha certeza de que Ele não
a deixaria desamparada, conforme

nunca lhe falte nada.
Impressionado, seguiu adiante

com passos rápidos, mas não con-
seguiu esquecer o rostinho da ga-
rota durante todo o dia.

Na manhã seguinte, lá estava
ela no mesmo lugar. A menina apro-
ximou-se dele com uma florzinha
na mão, sorridente.

– É sua. Trouxe para o senhor.
Surpreso, Manoel sentiu neces-

sidade de parar para conversar.
– Como se chama? – perguntou.
– Jandira.
– Quantos anos tem, Jandira?
– Acho que tenho oito ou nove

anos, senhor. Não sei ao certo.
– Não vai à escola? – indagou

ele.
– Não. Nunca pude estudar,

apesar de ter muita vontade de
aprender a ler e a escrever.

– Onde você mora, Jandira? –
perguntou, impressionado.

– Num barraco, com outras cri-
anças.

– Por quê? Não tem família?
– Minha mãe foi embora quan-

do eu era muito pequena. Tenho
apenas pai.

– Como se chama seu pai? –
quis saber ele.

A menina respondeu com seri-
edade.

– Deus.
– Deus? Esse é o nome do seu

pai? – ele perguntou, pensando não
ter entendido direito.

– Sim. Deus não é o Pai de todo
mundo? – respondeu ela com sim-
plicidade.

– Ah! É verdade.
– Então, Ele não deixa que me

falte nada. Tenho tudo do que pre-
ciso. Um teto para me abrigar da
chuva e do frio, tomo banho num
chafariz e, quando sinto fome, peço
uma esmola e ganho dinheiro para
comprar o que comer. Às vezes
ganho comida e nem preciso pedir
esmolas, e ainda posso repartir com
os outros o que recebo.

Sensibilizado, Manoel pergun-
tou:

– O que mais você gostaria de
ter, Jandira?

– Nada. Eu não preciso de nada.
– Diga. Gostaria de poder aju-

dar – insistiu Manoel.

Neste seu dia, papai, gostaria
de lhe dar tantas coisas!

Tudo, porém, que fosse com-
prar em lojas, dependeria do seu
dinheiro. Mesmo se eu fizesse o
presente com minhas mãos, teria
que pedir à ma-
mãe dinheiro
para comprar o
material. E não é
isso o que pre-
tendo.

Gostaria de
lhe dar algo do
qual o senhor pu-
desse se orgulhar
de mim, seu fi-
lho.

Mas, o quê?
Pensei muito e compreendi

que deve ser alguma coisa que
esteja dentro das minhas possibi-
lidades, que são pequenas.

Já sei! Tenho certeza de que o

Sinais de trânsito

ouviu alguém ensinar certa vez.
Certo dia, enquanto pedia es-

mola na cidade, Jandira viu apro-
ximar-se um homem de aspecto dis-
tinto, muito bem-vestido.

– Por caridade, uma esmola! –
pediu.

Ouvindo a voz da criança, Ma-
noel olhou e viu uma menina de
rostinho sujo, roupas rasgadas, que

o fitava com grandes olhos vivos e
confiantes. Como estivesse com
pressa, deu uma moeda sem se de-
ter.

No dia seguinte, encontrou a
garota no mesmo lugar. Ela sorriu
e estendeu a mãozinha pedindo
uma esmola. Novamente Manoel
deu uma moeda, contra seus hábi-
tos, e ouviu o agradecimento da
menina.

– Que Deus o abençoe e que

A menina pensou um pouco e,
com os olhos rasos d’água, respon-
deu baixinho:

– Gostaria de ter uma família
de verdade.

Manoel sentiu um aperto no co-
ração e as lágrimas afloraram em
seus olhos. Sentia-se culpado. Era
rico, tinha tudo. Uma casa grande,
emprego bom e não tinha filhos.
Morava apenas com a esposa e nun-
ca pensara em ajudar ninguém. E
aquela criança pedia tão pouco da
vida!

Tomou uma resolução. Sua es-
posa sempre quisera filhos e iria
gostar.

Fitou a menina à sua frente, e
disse:

– Agora tudo vai ser diferente,
Jandira. Deus, apesar de dar-lhe
tudo, como você afirmou, encarre-
gou-me de ser seu pai aqui na Ter-
ra. Aceita? Além de um pai, terá
também uma mãe.

Sem poder acreditar em tama-
nha felicidade, Jandira pulou nos
braços de Manoel, cheia de alegria.

– Deus o mandou? Aceito! Eu

sabia que ele não deixaria de aten-
der às minhas preces. Antes de dor-
mir – explicou – sempre pedia ao
Pai do Céu que me dê um pai de
verdade aqui na Terra.

Nesse momento, Jandira lem-
brou-se dos companheiros:

– Ah!...E meus amigos? Não
posso abandoná-los!

– Não irá abandoná-los, Jandira.
Como minha filha, terá condições
de ajudá-los. Tenho dinheiro. Arru-
maremos uma casa de verdade, al-
guém que tome conta deles e terão
tempo de estudar para serem mais
tarde criaturas dignas e úteis à so-
ciedade.

A menina batia palmas de ale-
gria.

– Que bom! Que bom!
Em seguida, olhou Manoel com

muito carinho e, segurando a mão
dele, perguntou:

– Posso chamá-lo de papai?
Tia Célia

O nosso carinho e o nosso abra-
ço a todos os pais do mundo.

FELIZ DIA DOS PAIS!

senhor gostaria que eu fosse me-
lhor, não é?

Então, vou mudar. Por isso,
prometo: Não brigar com meus ir-
mãos e nem com os colegas; le-
vantar, sem reclamar, para ir à es-

cola; escovar os
dentes depois
das refeições;
não comer só
porcarias; tomar
banho e dormir
na hora que a
mamãe mandar;
fazer os deveres
sem chorar; não
criar problemas

para ninguém e amar a todos.
Se eu não cumprir minhas pro-

messas, o senhor pode me cobrar.
Aceite este presente do filho

que o ama muito.

FELIZ DIA DOS PAIS!
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1868  (8ª Parte)

Continuamos a publicação do tex-
to condensado da Revista Espírita de
1868. As páginas citadas referem-se à
versão publicada pela Edicel.

*
91. Comentando o assunto, diz

Kardec que muita coisa haveria a res-
ponder sobre o artigo, mas não o faria
porque fazê-lo seria repetir o que tan-
tas vezes já houvera escrito sobre o
mesmo tema. Como o crítico não con-
testa o fenômeno, apenas formula so-
bre sua causa outra hipótese, lembra
Kardec que a teoria exposta pelo jor-
nalista nada mais era do que a repeti-
ção de um dos primeiros sistemas sur-
gidos na origem do Espiritismo, quan-
do a experiência não havia ainda
elucidado a questão. Ora, se aquele
sistema estivesse certo, por que não
prevaleceu? Como é que milhões de
espíritas, que havia quinze anos expe-
rimentavam no mundo todo, compro-
varam a realidade das manifestações
espíritas, se elas não existem? Pode-
se admitir razoavelmente que todos
eles se hajam enganado? (Págs. 234 e
235.)

92. É grave erro crer, diz Kardec,
que os espíritas tenham estabelecido,
de forma preconcebida, a intervenção
dos Espíritos nas manifestações. Se
isso se deu com alguns, o maior nú-
mero não chegou a essa crença senão
depois de ter passado pela dúvida ou
pela incredulidade. O fenômeno das
mesas girantes era conhecido ao tem-
po de Tertuliano e na China desde tem-
pos imemoriais, tanto quanto na
Sibéria e na Tartária. Aliás, os fenô-
menos espíritas modernos não come-
çaram com as mesas, mas pelas pan-
cadas espontâneas dadas em paredes
e móveis, em ambientes refratários à
idéia espírita, e foram os próprios Es-
píritos que se apresentaram como sen-
do os seus autores. (Págs. 235 e 236.)

93. O Sr. Fauverty – autor do ar-
tigo em foco – diz que nada encon-
trou nas comunicações mediúnicas
que ultrapassasse o cérebro humano.
Eis aí uma velha objeção cem vezes
refutada pela própria doutrina espí-
rita. O Espiritismo alguma vez disse
que os Espíritos fossem seres fora da
humanidade? Ora, o que a doutrina
espírita ensina é que os Espíritos não
são senão homens despojados do seu
invólucro material e que o mundo vi-
sível se derrama incessantemente,
pela morte, no mundo invisível, e
este no mundo corporal, pelos nas-
cimentos. Desde que os Espíritos
pertencem à Humanidade, por que
haveriam de querer que eles tives-
sem uma linguagem sobre-humana?
(Págs. 236 e 237.)

94. A pedido de um dos correspon-
dentes da Revista em Sens, Kardec
volta ao tema partido espírita, para
dizer que o Espiritismo jamais pode-
ria ser considerado um partido na
acepção vulgar da palavra e, por isso,
o correspondente tinha toda a razão
para repelir a qualificação que nesse
sentido lhe foi dada pelo Sr. Genteur,
Comissário do Governo. O Codifica-
dor diz, no entanto, que, excluída a
idéia de movimento político e de luta
pelo poder, o Espiritismo não deixava
de ser um partido, ou seja, uma dou-
trina que não é partilhada senão por
uma parte da população, motivo pelo
qual ele podia aceitar a qualificação
que lhe foi dada por seus antagonis-
tas, sem com isso repudiar os seus
princípios e sem perder sua qualidade
essencial de doutrina filosófica mora-
lizadora, que constitui a sua glória e a
sua força. (Págs. 237 a 239.)

95. Kardec lembra que no fim de
1864 fora deflagrada uma onda de per-
seguições contra o Espiritismo em vá-
rias cidades do Sul, seguida de alguns
efeitos, e reproduz o resumo de um dos
sermões feitos na época, no qual os es-
píritas são chamados de ímpios e acu-
sados de blasfemar contra Deus, de
negar as sublimes verdades ensinadas
pela Igreja e de enfeitar-se com uma
falsa caridade, que só conhecem de
nome e da qual se servem como man-
to para ocultar sua ambição. No fim
do sermão, diz o padre: “Compreen-
destes, cristãos! quais são os que assi-
nalo à vossa reprovação! São os Espí-
ritas! E porque não os indicaria eu? É
tempo de os repelir e de amaldiçoar as
suas doutrinas infernais!” (Pág. 240.)

Ninguém deve se inquietar com o
futuro da doutrina espírita
96. Sermões como esse estavam na

ordem do dia naquela época, mas os
ataques não se limitavam à idéia, es-
tendendo-se também às relações pes-
soais. Na seqüência, após advertir que
a luta não terminara e que as perse-
guições continuavam, o Codificador
transcreve comunicação de São Luís
transmitida em Paris a 10 de dezem-
bro de 1864, da qual extraímos os tre-
chos que se seguem: I – Meus filhos,
estas perseguições cairão e não podem
ser prejudiciais à causa do Espiritis-
mo. II – Os bons Espíritos velam pela
execução das ordens do Senhor: nada
há a temer; não obstante, é preciso que
todos se mantenham em guarda e ajam
com prudência. III – A vergonha re-
cairá sobre os que tiverem recuado e
preferido o repouso da Terra ao que
lhes estava preparado, porque o Se-
nhor fará a conta de seus sacrifícios.
IV – É preciso pensar nos mártires cris-
tãos, que não tinham, como os espíri-
tas, comunicações incessantes do mun-
do invisível para reanimar sua fé e,
contudo, não recuavam ante o sacrifí-

cio, nem de sua vida nem de seus bens.
V – As provas são hoje mais morais que
materiais; serão, por conseqüência,
menos penosas, mas não menos meri-
tórias. VI – Aliás, muitos dos que so-
freram pelo Cristianismo vêm concor-
rer para o coroamento da obra e são os
que sustentam a luta com mais cora-
gem. VII – Ninguém se inquiete com o
futuro da doutrina espírita, porque, en-
tre os que hoje a combatem, mais de
um será seu defensor amanhã. VIII –
À violência, devemos opor a suavida-
de e a caridade e fazer o bem aos que
nos querem mal, para que, mais tarde,
possam distinguir o verdadeiro do fal-
so. IX – O espírita dispõe de uma arma
poderosa: a do raciocínio, e deve ser-
vir-se dela, sem manchá-la jamais pela
injúria, supremo argumento dos que
não têm boas razões para dar, e esfor-
çando-se pela dignidade de sua condu-
ta, para fazer respeitar o título de Espí-
rita que ostenta.  (Págs. 240 a 244.)

97. Kardec diz que podem compre-
ender-se sob o título geral de Espiritis-
mo Retrospectivo os pensamentos, as
doutrinas, as crenças e todos os fatos
espíritas anteriores ao Espiritismo Mo-
derno, isto é, até 1850, data na qual co-
meçaram as observações e os estudos
sobre tais fenômenos. Um fato relata-
do pelo Duque de Saint-Simon em suas
memórias enquadra-se, portanto, no
chamado Espiritismo Retrospectivo.
(Pág. 244.)

98. Segundo o Duque de Saint-
Simon, na casa do Duque de Orléans a
mediunidade de vidência pelo copo
d’água já era conhecida em 1706. Um
homem – provavelmente o sensitivo –
dizia algo baixinho sobre o copo cheio
d’água e logo as pessoas ali viam ima-
gens. Para certificar-se da veracidade
da vidência, o Duque ordenou a um de
seus servidores que fosse imediatamen-
te à casa da Sra. Nancré e ali exami-
nasse quem estava, o que faziam, a po-
sição e o mobiliário da sala e a situa-
ção de tudo quanto lá se passava e de-
pois, sem perder um instante, vir dizer-
lhe ao ouvido. Em seguida, viu-se no
copo a reprodução exata do que o ser-
vidor descrevera. (Págs. 244 a 246.)

99. Comentando o assunto, Kardec
menciona outro fato, ocorrido 15 anos
antes, numa época e numa região da
Espanha onde o Espiritismo era des-
conhecido. Nesse caso, algumas pes-
soas podiam ver imagens numa garra-
fa de cristal cheia d’água. Em Palermo
(Sicília), a filha de um dos assinantes
da Revista que estivera recentemente
em Paris, ao ler no número de junho o
artigo sobre a vidência pelo copo
d’água, quis experimentar ver seu pai.
Não o viu, mas pôde ver várias ruas
que, pela descrição feita a seu pai, este
facilmente reconheceu como sendo as
ruas por onde ele andara na capital fran-
cesa. Por que ela viu as ruas e não o
pai? Os Espíritos disseram a Kardec

que as coisas se passaram assim para
lhe dar uma prova irrecusável de que
em nada a imaginação havia entrado
no caso. (Págs. 247 e 248.)

100. Com ou sem água, observa
Kardec, tanto o copo quanto a garrafa
de cristal evidentemente representam,
nesse fenômeno, o papel de agentes
hipnóticos. A concentração da visão e
do pensamento em um ponto provocam
um maior ou menor desprendimento da
alma e, por conseguinte, o desenvol-
vimento da visão psíquica. (Consulte-
se a respeito a Revista de janeiro de
1860, págs. 6 a 11: relações entre o
magnetismo e o hipnotismo.) (Págs.
248 e 249.)

O Espiritismo tem por inimigos
apenas os que não o estudaram

101. Concluindo, lembra o Codi-
ficador que o copo d’água não é uma
garantia contra a imisção dos maus
Espíritos, pois a experiência já provou
que os Espíritos mal-intencionados se
servem desse meio como de outros
para induzir as pessoas em erro e abu-
sar de sua credulidade. “Não há – ex-
plica Kardec – mediunidade ao abrigo
dos maus Espíritos, e não existe ne-
nhum processo material para os afas-
tar. O melhor, o único preservativo está
em si próprio; é por sua própria depu-
ração que se os afasta, como pela lim-
peza do corpo se preserva contra os in-
setos nocivos.” (Pág. 249.)

102. Na história de São Francisco
Xavier, contada pelo Padre Bouhours,
existe uma curiosa passagem que re-
produz um diálogo travado por Fran-
cisco Xavier, então missionário no Ja-
pão, e um bonzo japonês chamado
Tucarondono. O bonzo, que recorda-
va com clareza suas existências passa-
das, perguntou a Francisco Xavier se
ele o reconhecia. Este disse que jamais
o havia visto. Rindo muito, o bonzo ex-
plicou-lhe então que 15 séculos atrás
eram ambos negociantes em Frénaso-
na, dando-lhe, em seguida, uma lição
sobre as vidas sucessivas. Como é im-
provável que São Francisco Xavier ti-
vesse inventado essa história, o fato
mostra que a doutrina da reencarnação
era conhecida no Japão naquela épo-
ca, em condições parecidas às que são
hoje ensinadas pelos Espíritos. (Págs.
249 a 251.)

103. O jornal La Mahouna, de
Guelma (Argélia), publicou no dia 26
de junho carta enviada pelo sr. Jules
Monico em que este protesta contra
crítica aos espíritas veiculada no
Indépendant, de Constantina. Na car-
ta, diz o missivista que o Espiritismo
sucede aos feiticeiros como a astrono-
mia sucedeu aos astrólogos, ou seja, ele
vem destruir os erros dos feiticeiros e
revelar uma ciência nova à humanida-
de. Afirmando que o Espiritismo tem
por inimigos apenas os que não o es-
tudaram, o Sr. Monico diz que a opi-

nião espírita na França era represen-
tada por cinco revistas ou jornais, as-
sim como na Inglaterra, na Alemanha,
na Itália, na Rússia e até nos Estados
Unidos da América, por numerosos
jornais ou revistas, e os adeptos do Es-
piritismo ali se contavam por milhões
de pessoas. (Págs. 251 a 253.)

104. Nascido a 15 de fevereiro,
continuava com sucesso o curso de sua
publicação o jornal O Espiritismo em
Lyon, que podia agora ser vendido na
via pública, graças à autorização que
lhe fora concedida pelo Sr. senador
prefeito do Ródano. (Págs. 253 e 254.)

105. Tendo Kardec escrito em seu
livro A Gênese que o globo terrestre,
em sua origem, não continha um áto-
mo a mais nem a menos do que hoje,
um correspondente da Revista em
Sens suscitou uma dúvida sobre essa
assertiva, o que obrigou o Codificador
a escrever o artigo intitulado Aumento
e diminuição do volume da Terra, que
abre o número de setembro da Revis-
ta. No artigo, Kardec admite que pos-
sam ocorrer modificações no volume
da Terra, mas não em sua massa, ou
seja, a massa do globo – a soma das
moléculas que compõem o conjunto de
suas partes sólidas, líquidas e gasosas
– é incontestavelmente a mesma des-
de a sua origem. (Págs. 255 e 256.)

106. O artigo é complementado
por uma comunicação assinada pelo
Espírito de Galileu, transmitida na
Sociedade Espírita de Paris em julho
de 1868, na qual o eminente Espírito
trata do assunto e afirma que, em sua
opinião, a existência dos mundos pode
dividir-se em três períodos. No primei-
ro, verifica-se a condensação da ma-
téria; o volume do globo diminui, mas
a massa continua a mesma; é o perío-
do da infância. No segundo período,
há a contração, a solidificação da cros-
ta, o surgimento dos germes e o de-
senvolvimento da vida até o apareci-
mento do tipo mais perfectível. É a
idade da virilidade; o globo está em
toda a sua plenitude e perde, mas mui-
to pouco, seus elementos constitutivos.
À medida que seus habitantes progri-
dem espiritualmente, o planeta passa
ao período de diminuição material.
Essa perda se dá não apenas por causa
do atrito, mas também pela desagre-
gação das moléculas, como uma pe-
dra dura que, consumida pelo tempo,
acaba por virar poeira. Em seu duplo
movimento de rotação e de translação,
o globo deixa no espaço parcelas
fluidificadas de sua substância, até o
momento em que sua destruição for
completa. Dessa forma, nascimento,
vida e morte; infância, virilidade e
decrepitude, tais são as fases pelas
quais passa toda aglomeração de ma-
téria orgânica ou inorgânica. “Só o
espírito, que não é matéria, é
indestrutível.”(Págs. 257 e 258.) (Con-
tinua no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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Natural de Franca (SP),
onde também reside, autor de
vários livros e espírita há 25
anos, vice-reitor do UNIVEM -
Centro Universitário Eurípides
de Marília, mantido pela Fun-
dação de Ensino Eurípides So-
ares da Rocha, entidade espíri-
ta de Marília (SP), e articulista
da Revista Internacional de Es-
piritismo (RIE), nosso entrevis-
tado, Eliseu Mota Júnior (foto),
é orador requisitado em todo o
Brasil e traz lúcidas respostas a
temas importantes da atualida-
de.

– Quais são seus livros pu-
blicados?

Pena de morte e crimes he-
diondos à luz do Espiritismo,
Aborto à luz do Espiritismo e
Que é Deus? (os três publica-
dos pela Casa Editora O Clarim,
de Matão, SP) e Direito auto-
ral na obra psicografada (dis-
sertação de Mestrado pela
UNESP de Franca, publicado
pela Editora A Nova Era, de
Franca, SP).

 
– Seu livro Que é Deus? ob-

teve excelente aceitação den-
tro e fora do meio espírita.
Constituindo-se numa abor-
dagem repleta de pesquisas e
estudando um dos princípios
fundamentais do Espiritismo,
a obra ensejou permanentes
viagens com a mesma temáti-
ca. O tema Deus continua ain-
da a despertar interesse? Por
quê?

Esse tema continua - e acho
que continuará - despertando in-
teresse, dentro e fora do movi-
mento espírita. Este ano (2008),

ORSON PETER CARRARA
orsonpeter@yahoo.com.br

De Matão, SP

por exemplo, devo
abordá-lo em três
grandes eventos no
Brasil (Porto Seguro,
Itabuna e Barreiras,
todas na Bahia) e, tal-
vez, em Puerto Rico.
Creio que a razão,
como sempre, é a di-
ficuldade para enten-
der Deus e seus atri-
butos, o que procuro
fazer de maneira sim-
ples, a fim de que to-
dos possam entender a
mensagem.

 
– Das outras

obras, especialmente
a que trata do abor-
to, que repercussões
marcantes podem
ser relatadas?

O ensaio sobre o
aborto, gostaria de re-
velar agora, foi uma
homenagem que pro-
curei prestar às mu-
lheres em geral, mas
sobretudo para aquelas envolvi-
das com uma gravidez
indesejada. Acredito que é uma
situação complicada, porque a
decisão final deverá ser exclusi-
vamente dela: abortar ou dar à
luz um filho não esperado? Por
isso, se porventura esse modesto
livro ajudar uma só mulher a não
abortar, creio que todo o traba-
lho para a sua elaboração estará
pago!

 
– Existem outras obras iné-

ditas ou em andamento para
futura publicação?

Estou tentando concluir um
livro, há cerca de dez anos, so-
bre os fenômenos psicossomáti-
cos à luz do Espiritismo, mas a
pesquisa ainda deverá prosse-
guir. Isto porque o assunto é

complexo, a bibliografia é exten-
sa e o tempo é curto.

 
– A temática de embriões

congelados e células-tronco
tem ocupado a mídia nacional
e internacional. O que pode-
mos dizer sobre o tema na vi-
são espírita?

Eis aí um tema que só é po-
lêmico por falta de maior aten-
ção. De fato, a Lei de Biossegu-
rança (Lei 11.105/2005), em seu
artigo 5º, permite a utilização,
para fins de pesquisa e terapia,
de células-tronco embrionárias
obtidas de embriões humanos
produzidos por fertilização in
vitro e não utilizados no respec-
tivo procedimento, desde que
sejam embriões inviáveis, ou
congelados há 3 (três) anos ou

Eliseu Mota Júnior:

mais, sempre com o
consentimento dos
genitores. Além dis-
so, as instituições de
pesquisa e serviços de
saúde que realizem
pesquisa ou terapia
com células-tronco
embrionárias huma-
nas deverão submeter
seus projetos à apre-
ciação e aprovação
dos respectivos comi-
tês de ética em pes-
quisa. O ex-Procura-
dor Geral da Repúbli-
ca, alegando suposta
violação do direito à
vida desses embriões,
ajuizou uma ação di-
reta de inconstitucio-
nalidade perante o
Supremo Tribunal Fe-
deral, que decidiu
pela constitucionali-
dade da lei. Em minha
opinião, a lei, de fato,
não é inconstitucional
e, observadas todas as

suas exigências, não vejo como
proibir as pesquisas com esses
embriões, que, do contrário, se-
rão jogados na lixeira.

 
– Sua coluna Ponto de Vis-

ta, na Revista Internacional de
Espiritismo, também tem des-
pertado grande interesse.
Quais as motivações e critéri-
os para sua elaboração?

Normalmente, sou motivado
pela agenda que está na ordem
do dia da opinião pública, pro-
curando sempre abordar o assun-
to também do ponto de vista es-
pírita.

 
– Qual sua visão sobre os te-

mas polêmicos vigentes no mo-
vimento espírita?

São vários, porém alguns de-

les, mais do que polêmica, en-
volvem preconceitos e opini-
ões que não estão atualizadas.
Isto é mais evidente nos assun-
tos relativos aos costumes e às
pesquisas científicas, como
acontece, por exemplo, com a
sexualidade e com a já menci-
onada questão das células-
tronco embrionárias. Acredito
que o espírita tem de tolerar as
mudanças morais e éticas, bem
como acompanhar o progres-
so da ciência, como sempre re-
comendou Allan Kardec, que
tinha como divisa a trilogia
trabalho, solidariedade e tole-
rância.

 
– E os temas polêmicos em

andamento na sociedade bra-
sileira?

Além daqueles acima ci-
tados, a sociedade brasileira
enfrenta muitos problemas
com os políticos, sobretudo
em anos eleitorais, quando
muitos deles levam às últimas
conseqüências a necessidade
da sua eleição ou reeleição.
Acho que até Maquiavel fica-
ria assustado com a política
brasileira, e teria de rever al-
guns conceitos que estão na
sua obra O Príncipe. Além
disso, a educação moral das
nossas crianças e jovens está
abandonada, com pais e mães
trabalhando fora, sem a ne-
cessária atenção para com os
fi lhos.  O resultado dessa
omissão não poderia ser mais
desastroso: atividade sexual
precoce, abortos, crianças de-
samparadas, drogas, crimina-
lidade infanto-juvenil cada
vez mais violenta e outros
malefícios familiares e soci-
ais que seria fastidioso enu-
merar. (Continua na pág. 10
desta mesma edição.)

“É urgente a atualização da casa espírita”
Temas atuais e importantes na visão de um professor universitário, advogado e promotor de Justiça aposentado

Eliseu Mota Júnior


